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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensaio nas Ciências Agrárias e Ambientais” surgiu da necessidade de 
reunir e divulgar as mais recentes e exitosas experiências obtidas por pesquisadores, 
acadêmicos e extensionistas brasileiros quanto à temática. Nos volumes 7 e 8, 
pretendemos informar, promover reflexões e avanços no conhecimento com um 
compilado de artigos que exploram temas enriquecedores e que utilizam de diferentes 
e inovadoras abordagens. 

O Brasil, em sua imensidão territorial, é capaz de nos proporcionar grandes 
riquezas, seja como um dos maiores produtores e exportadores de produtos agrícolas, 
seja como detentor de uma grande e importante biodiversidade. Ainda, apesar das 
Ciências Agrárias e Ciências Ambientais apresentarem suas singularidades, elas 
podem (e devem) caminhar juntas para que possamos assegurar um futuro próspero 
e com ações alinhadas ao desenvolvimento sustentável. Portanto, experiências que 
potencializem essa sinergia precisam ser encorajadas na atualidade.

No volume 7, foram escolhidos trabalhos que apresentam panoramas e 
experiências que buscam a eficiência na produção agropecuária. Muitos destes 
resultados possuem potencial para serem prontamente aplicáveis aos mais diferentes 
sistemas produtivos. 

Na sequência, no volume 8, são apresentados estudos de caso, projetos, e 
vivências voltadas a questões ambientais, inclusive no tocante à transferência do 
saber. Ressalta-se que também são exploradas experiências nos mais variados 
biomas e regiões brasileiras e que, apesar de trazerem consigo uma abordagem local, 
são capazes de sensibilizar, educar e encorajar a execução de novas ações.

Agradecemos aos autores vinculados a diferentes instituições de ensino, pesquisa 
e extensão, pelo empenho em apresentar ao grande público as especialidades com 
que trabalham em sua melhor forma. Esperamos, portanto, que esta obra possa ser 
um referencial para a consulta e que as informações aqui publicadas sejam úteis aos 
profissionais atuantes nas Ciências Agrárias e Ambientais.

Carlos Antônio dos Santos
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CONDIÇÕES AMBIENTAIS DE UMA BACIA 
HIDROGRÁFICA NO ESPAÇO URBANO-RURAL NA 

AMAZÔNIA CENTRAL

CAPÍTULO 10

Maria Anete Leite Rubim
Universidade Federal do Amazonas, Faculdade 

de Ciências Agrárias, Manaus, Amazonas

Lídia Rochedo Ferraz
Universidade Federal do Amazonas, Faculdade 

de Psicologia, Manaus, Amazonas

RESUMO: O presente trabalho apresenta 
resultados de avaliação de qualidade da água 
da bacia hidrográfica do rio Puraquequara, 
localizada na área de transição urbano-rural 
no município de Manaus. Foram medidas e 
analisadas as variáveis físicas, químicas e 
biológicas da água em 12 pontos da bacia, 
no período de cheia e seca do rio. O índice 
de Qualidade de Água (IQA) mostrou que 
essas águas se encontram com excelente e 
boa qualidade. Entretanto, dois pontos já se 
encontram alterados devido despejo de efluentes 
domésticos e industriais. São necessárias 
medidas protetivas para que os múltiplos usos 
da bacia hidrográfica não ocasionem riscos de 
potenciais impactos.
PALAVRAS-CHAVE: bacia hidrográfica; 
Puraquequara; qualidade de água.

ABSTRACT: The present study presents results 
of water quality evaluation of the Puraquequara 
river basin, located in the urban-rural transition 
area in the municipality of Manaus. The physical, 

chemical and biological variables of the water 
were measured and analyzed in 12 points of 
the basin during the flood and dry season of the 
river. The Water Quality Index (IQA) showed that 
these waters meet excellent and good quality. 
However, two points have already been altered 
due to the disposal of domestic and industrial 
effluents. Protective measures are required so 
that multiple uses of the river basin do not pose 
risks of potential impacts.
KEYWORDS: hidrografic basin; Puraquequara; 
water quality.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Amazônia é a região que detém 70% da 
água doce disponível no Brasil, e é, também, uma 
das regiões menos habitadas do País. A região 
concentra apenas 7% da população com uma 
densidade demográfica de aproximadamente 
2 habitantes /km2. Assim sendo, 93% da 
população nacional tem que dividir os 30% do 
recurso restante (Nunes, 2001).

Embora toda essa projeção se apresente 
como um cenário significativo para o estudo 
da disponibilidade e uso dos recursos hídricos 
na Amazônia, em virtude da sua importância 
como recurso natural e vital para o ser humano, 
as cidades da região apresentam problemas 
de infra-estruturas básicas, como a falta de 
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água encanada, coleta e tratamento de esgotos, fato evidenciado nas duas maiores 
metrópoles, as cidades de Belém e Manaus.

A cidade de Manaus concentra mais da metade da população de todo o 
Estado do Amazonas e detém 98% da economia. Esse cenário está relacionado 
à implantação da Zona Franca de Manaus na década de sessenta, que promoveu 
o fluxo migratório do interior, de estados vizinhos e do nordeste do Brasil, atraído 
pelas expectativas de emprego e melhores condições de vida. Esse processo gerou 
um adensamento populacional na cidade de Manaus, que possuía pouco mais de 
trezentos mil habitantes em 1970, para uma população atual estimada em mais de 
dois milhões (IBGE, estimativa de 2018). Este processo aumentou a pressão poluidora 
sobre os recursos hídricos urbanos, com uma configuração espacial que repercute 
nos aspectos ecológicos, econômicos e sociais, com danos negativos como a perda 
da qualidade de vida, mudanças na paisagem e especialmente, impactos irreversíveis 
na dinâmica dos ambientes hídricos.

O cenário que passou a fazer parte da paisagem urbana de Manaus não foi 
diferente de outras cidades do País que segregaram a população de baixa renda nas 
longínquas periferias da metrópole. Além das áreas periféricas, parte da população 
concentrou-se nas margens dos cursos d’água, vivendo em “palafitas” sobre essas 
áreas, que além de servirem de moradias, passaram a funcionar como receptoras de 
lixo, esgotos domésticos e industriais.  A falta de controle e de medidas governamentais 
ao longo do processo de ocupação nessas áreas protegidas por Lei acabou por poluir 
e inviabilizar os cursos d’água que cortam a área urbana da cidade de Manaus, 
regionalmente denominados de “igarapé”. Tal cenário se configura numa situação de 
deterioração ambiental, decorrentes de enchentes e deslizamentos, intensificados 
com a prática de invasões, que comprometem os mananciais que ainda se encontram 
resguardados nas cercanias de Manaus. 

Manaus está situada à margem esquerda do rio Negro, próxima à confluência 
do encontro das águas dos rios Negro e Solimões e as seis sub bacias que drenam o 
município, estão associadas a estes dois rios: Cuieiras, Educandos, São Raimundo, 
Tarumã-Açu e Tarumã-Mirim, fazem parte da bacia do rio Negro e a do Puraquequara 
pertencente à bacia do sistema Solimões/Amazonas.

Duas sub bacias são estritamente urbanas, Educandos e São Raimundo, e as 
demais estão localizadas em áreas de transição, com parte de sua área na zona rural. 

Um estudo sobre a qualidade dos corpos d’água urbanos de Manaus foi 
realizado no igarapé do Quarenta (Veiga, 2005), principal contribuinte da sub bacia 
do Educandos. A autora utilizou o Índice de Qualidade de Água - IQA, adaptado no 
Brasil pela CETESB (Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental-SP) e 
os dados revelam que a qualidade da água está entre regular e ruim, com elevadas 
concentrações de coliformes termotolerantes associadas ao lançamento de esgotos 
sanitários sem tratamento. Este estudo reflete não só a qualidade de água da bacia 
hidrográfica do Educandos, mas também da maior parte da zona urbana de Manaus, 
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que possui igarapés com estas características. 
As bacias urbanas de Manaus já foram objeto de vários estudos que comprovam 

uma forte alteração da qualidade de suas águas e na dinâmica da biota aquática (Melo 
et al., 2005; Pinto et al., 2009; Lopes et al., 2008). A bacia hidrográfica do Tarumã-Açu, 
que está em uma zona de transição, já está com sua porção urbana comprometida 
(Pascoaloto, 2001; Cerdeira et al., 2004; Nascimento et al., 2005) com alteração em 
algumas de suas nascentes, localizadas em bairros ou comunidades que surgiram de 
maneira irregular. Felizmente, parte das nascentes dessa bacia ainda está protegida, 
pois se encontra em área da Reserva Florestal Adolpho Ducke (Pascoaloto et al., 
2009). 

2 | 	CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DA SUB BACIA DO PURAQUEQUARA

A sub bacia do rio Puraquequara está localizada na zona rural leste do município 
de Manaus (Figura 1), na área de expansão da cidade, e lançam suas águas no rio 
Amazonas. A foz do Puraquequara é afogada em conseqüência do barramento de sua 
água pela deposição de sedimentos trazidos pelo Amazonas, de modo que se forma 
um lago tipo ria com até 1 km de largura na sua foz e a influência do barramento se 
estende até 7 km a montante (Horbe et al., 2005). A vazão medida na boca do lago é 
de 159 m3/s (HIBAM, 2003).

A formação geológica presente na área é denominada Alter do Chão, derivados 
dos depósitos de sedimentos flúvios-lacustres do Terciário constituída de arenitos 
arcoseanos, quartzo-arenitos, quartzo-grauvacas e brechas intraformacionais, 
recobertos por solos amarelados do tipo Latossolos e Spodossolos (Sombroek, 2000; 
Castilho, 2004). 

O clima que prevalece na região é tropical úmido e a precipitação média é de 
2.200 mm/ano (Salati et al., 1983). A precipitação não é distribuída igualmente durante 
o ano inteiro, provocando uma época chuvosa bem distinta com chuvas constantes, 
prolongando-se de novembro a abril e uma estação seca, que se estende de setembro 
a novembro, sendo março e abril os meses de maior precipitação. As temperaturas 
médias anuais são elevadas, com média de 26 °C, permanecendo relativamente 
constante ao longo do ano.

A cobertura vegetal da região é de floresta tropical. Em um estudo na área da 
bacia numa área de 24 ha constatou-se que 95% da floresta é de Ombrófila. Densa 
das Terras Baixas, cuja biomassa é de 343,06 t.ha-1. Foram encontradas 748 espécies, 
278 gêneros e 71 famílias, totalizando 28.613 indivíduos com media de 650 por ha. 
A espécie Eschweilera coriacea (Lecythidaceae) teve maior participação tanto em 
densidade quanto em dominância na área amostrada (Matos; Kirchner, 2008).

O maior adensamento populacional na área do Puraquequara encontra-se na 
vila de moradores situada as margens do lago, com cerca de cinco mil pessoas (IBGE, 
2018) o mais baixo entre os bairros de Manaus. Hoje a vila passou a status de bairro, 
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sem oficialmente apresentar nenhuma infra-estrutura básica. Dessa forma, o entorno 
da bacia hidrográfica comporta espaço rural, urbano e industrial composto pela área 
do Distrito Industrial II.

Figura 1. Localização da cidade de Manaus (1), área de expansão urbana (2) e a bacia do rio 
Puraquequara (3), após a confluência dos rios Negro e Solimões (imagem INPE). Abaixo, usos 

múltiplos das águas, como pesca, navegação e lazer. 

Segundo Coelho (2006) a transmutação do lugar em bairro foi estabelecida 
por uma legislação, ou seja, por uma determinação do poder publico e que, mesmo 
transcorridos mais de dez anos, esta nova configuração não se processou da mesma 
forma na infra-estrutura local – saneamento básico, abastecimento de água e energia 
elétrica, serviços de saúde e educação – e nos modos de vida de seus moradores, 
pois, sua população, apesar de pertencer geograficamente a zona urbana, ainda 
conserva elementos culturais próprios de populações rurais – cultivo de produtos 
agrícolas, pratica da pesca como atividade de subsistência, utilização de canoas, 
barcos e rabetas como meio de transporte.

Essa situação é devido à extensão das zonas periféricas urbanas atingirem as 
áreas fronteiriças rurais, o que ocasionou a incorporação dessas áreas em bairros, 
sem saneamento, posto de saúde e escolas suficiente para atender a demanda local. 
O serviço de transporte coletivo é precário e a água utilizada nos domicílios é captada 
de poço artesiano e distribuída sem tratamento prévio. Este cenário permeia na analise 
entre a incorporação do espaço rural em urbano em todas as regiões do Brasil, no que 
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diz respeito ao acesso a alguns bens e serviços fundamentais. 
Na Amazônia a relação das populações ribeirinhas com o recurso água, seja ela 

representada por meio dos rios, lagos e igarapés, é venal para a própria sobrevivência, 
já que o peixe é a principal fonte de alimento, cujo consumo per capta é o maior do 
País (Batista et al., 1998). Para a populaçao ribeirinha do Puraquequara (moradores 
da vila, de comunidades ou isolados), além da pesca, a navegação e o lazer também 
estão entre as principais demandas não consuntiva de água, associada ao turismo, 
fatores dependentes muito mais da manutenção das condições naturais do recurso 
hídrico, do que da quantidade do recurso. 

A pesca é uma das principais atividades econômicas e de subsistência da 
população do Puraquequara, cuja produção é comercializada no próprio bairro. A 
pescaria é realizada na sua grande maioria em pequenas embarcações (canoas), 
com motor de popa tipo “rabeta”. A pesca não é praticada apenas no lago e rio 
Puraquequara, como também em outros locais nas proximidades. De acordo com um 
diagnóstico (Sarmento-Maria et al., 2005), vinte espécies de peixes de valor comercial 
são capturadas e comercializadas, sendo o Jaraqui, Semaprochilodus insignis, pacu 
Mylossoma duriventre, tucunaré Cichla ocelaris, sardinha Triportheus elongatus, 
matrinxã Brycon amazonicus e curimatã Prochilodus nigricans as espécies mais 
frequentes. Sobre as artes de pesca, o autor cita 12 tipos de apetrechos, sendo a 
malhadeira (rede de espera) a mais utilizada. 

3 | 	CARACTERÍSTICAS DA QUALIDADE DA ÁGUA

O regime hidrológico do rio, lagos e igarapés associados pode diferir 
consideravelmente entre anos. Amplitude, duração e freqüência da inundação 
dependem, sobretudo do rio principal a qual esta conectado, que por sua vez depende 
da distribuição da precipitação, clima, geomorfologia, entre outros (Junk et al., 1989).

Essa flutuação é a principal força responsável pela existência, produtividade e 
interação na planície inundada pelos rios de agua branca como o rio Amazonas e água 
preta como o rio Negro. A variação do nível do rio Negro alcança picos de seca entre 
outubro e novembro e de cheia entre maio e julho, cuja amplitude reflete nos igarapés, 
rio e lago da bacia do Puraquequara (Figura 2).
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Figura 2: Amplitude de variação do rio Puraquequara em um ciclo hidrológico.

A profundidade medida em vários pontos da bacia varia em função do relevo dos 
diferentes ambientes, podendo apresentar amplitude média de 2,5 m na fase de águas 
baixas e 9,0 m durante as águas altas (Figura 3).

O índice de qualidade de água (IQA) foi determinado por meio da avaliação de 
nove parâmetros considerados mais representativos: oxigênio dissolvido, coliformes 
fecais, pH, demanda bioquímica de oxigênio, nitrato, fosfato total, temperatura da 
água, turbidez e sólidos totais.
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Figura 2. Lago do Puraquequara no período de águas altas (acima) e águas baixas (abaixo)

O aspecto qualitativo da sub bacia do Puraquequara foi avaliado em 12 pontos 
amostrais, incluindo os igarapés, rio e lago (Figura 3). A situação atual caracteriza-
se pela excelente e boa qualidade de suas águas, com exceção das alterações nos 
pontos amostrais 2 e 8 (Figura 4). 

Figura 3. Pontos amostrais na sub bacia do Puraquequara para avaliação da qualidade da 
água.
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Figura 4. Índice de qualidade da água na sub bacia do rio Puraquequara

O ponto 2 refere-se ao adensamento populacional situado às margens do lago 
cujos efluentes domésticos não são coletados e tratados. Além disso, contribui para 
esse resultado, a construção de uma barragem de terra em propriedade privada, que 
alterou o fluxo natural do curso d’água. No ponto 8 estão instalados dois abatedouros 
de gado bovino, cujos efluentes provavelmente são lançados diretamente no rio. Tal 
situação pode ser reversível se medidas apropriadas inerentes a cada um dos casos 
forem solucionadas. Os dois pontos apresentam IQA regular enfatizado pelos valores 
de fósforo mais elevados oriundos dos efluentes citados. Os demais teores de fósforo e 
de outras variáveis utilizadas no cálculo do IQA apresentam valores dentro do esperado 
e a qualidade das águas que afluem dos igarapés está diretamente relacionada às 
características de uso e ocupação do solo dos diferentes compartimentos da bacia. 

As áreas de cabeceiras já exigem cuidados, pois algumas estão localizadas 
próximas a rodovias de importante fluxo (AM 010) e várias vicinais que permitem o 
acesso à região das nascentes. Importante ressaltar que em uma área da bacia existe 
uma base de treinamento do Exército Brasileiro, cuja atividade constante no local inibe 
atividades predatórias na região esquerda do rio.

Na análise da qualidade de água usando como referência o disposto na resolução 
357/2005 do Conselho Nacional de Meio Ambiente – CONAMA, que dispõe sobre a 
classificação dos corpos de água e diretrizes ambientais para o seu enquadramento, 
as águas da bacia do Puraquequara estão dentro dos padrões estabelecidos pela 
referida resolução (Tabela 1).

Especial atenção que merece ser reportado, é o valor de pH, entre 6 e 9 para as 
classes 1 e 2 da referida resolução. Os valores medidos nos vários pontos amostrais 
na bacia variaram de 5,0 a 6,0. Entretanto, tais valores não refletem alterações na 
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qualidade das águas e sim, às características geoquímicas naturais das águas do rio 
Negro que influenciam diretamente o ambiente estudado.

A amplitude nos valores de condutividade elétrica é explicada pelos dados obtidos 
em áreas bem preservadas (8,5 µS.cm–1) e em áreas impactadas (148,5 µS.cm–1). A 
mesma variação é atribuída para as formas de nitrogênio e fósforo, observadas nos 
distintos pontos amostrais. 

Variáveis Valor
Puraquequara CONAMA 357/2005

Oxigênio dissolvido  (mg/L) 1,4 – 5,5 > 6,0
Variação na Temperatura (ºC) 2,7 – 31,0 -

pH 4,9 – 6,6 6,0 – 9,0
Transparência (m) 0,15 – 1,15 -

Turbidez (UNT) 1,3 – 60,0 40
Condutividade elétrica (µS.cm–1) 8,5 – 148,5 -

Sólidos totais (mg/L) 5,4 – 95,7 500
Nitrito(mg/L NO2) 0,004 – 0,079 1,0

Nitrato (mg/L NO3) 0,005 – 4,659 10,0
Amônia 0,0 – 1,80 3,7

Nitrogênio Total 0,300 – 2,679 -
Ortofosfatos (mg/L) 0,005 – 0,037 -
Fósforo Total (mg/L) 0,001 – 0,044 0,025

Demanda Bioquímica de 
Oxigênio – DBO (mg/L)

0,1 – 1,05 3,0

Coliformes termotolerantes
 (NMP/100 mL)

Ausente* 200

Tabela 1. Valores das variáveis físicas, químicas e biológicas da água da sub bacia do 
Puraquequara de acordo com a Resolução CONAMA 357/2005

4 | 	VULNERABILIDADES DA BACIA DO PURAQUEQUARA 

De acordo com os órgãos públicos de gestão territorial da cidade de Manaus, 
delinearam-se estratégias para o crescimento de Manaus e a necessidade de se 
estabelecer a macroestruturação do território municipal com objetivo de “garantir a 
ocupação equilibrada de seus espaços, a promoção social e o desenvolvimento não 
predatório das atividades neles desenvolvidas”. A macro estruturação do Município 
previa para fins de gestão e desenvolvimento a regulamentação do perímetro urbano 
do Município de Manaus, que concerne a delimitação entre a Área Urbana e a Área de 
Transição. De acordo com Coelho (2006), na lógica do Plano Diretor, o Puraquequara 
– se insere como área de transição, entendida como a parte do território de Manaus 
que circunda a área urbana, também pensada para controlar a expansão urbana. 
Ficou estabelecido que essa área seria destinada a práticas ligadas a agricultura, 
usos e atividades urbanos de baixa densidade, sendo, sobretudo, incentivado o 
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desenvolvimento do ecoturismo. Assim, a área estaria inserida como Área de Proteção 
Ambiental – APA do Puraquequara, com significativa presenca de fragmentos florestais, 
de estimulo a baixa densificacao, relacionada a protecao dos recursos naturais, a 
valorizacao da paisagem e a promocao de programas e projetos de incentivo ao 
turismo ecológico. Nesse contexto, a APA do Puraquequara teria, portanto, restrições 
ao uso e ocupação do solo. 

Atualmente, as normas relativas ao perímetro urbano do Município de Manaus 
e à descrição dos limites da cidade, traz em seu bojo “A Área Urbana limita-se ao sul 
pela margem esquerda dos rios Negro e Amazonas, segue a leste, a partir da margem 
esquerda do rio Amazonas, pelo divisor de águas das bacias do rio Puraquequara, 
seguindo por este até o limite sul da Reserva Florestal Adolpho Ducke”. Dessa forma, 
a inclusão da área do Puraquequara, passa de área de expansão urbana para área 
urbana. Com tal medida, e a exemplo do que aconteceu com os recursos hídricos 
urbanos de Manaus, poderá sofrer alterações irreversíveis da qualidade ambiental 
que hoje detém, se não forem tomadas medidas para assegurar sua conservação. Tal 
preocupação é decorrente não só da expansão da cidade de Manaus como também 
da intensificação de empreendimentos instalados na área da bacia hidrográfica, numa 
franca expansão do Polo Industrial de Manaus.

5 | 	POTENCIAIS CAUSAS DA VULNERABILIDADE DA BACIA DO PURAQUEQUARA

Tomando como exemplo um estudo feito por Tundisi et al., (2008), podemos 
inferir que as principais vulnerabilidades da bacia do Puraquequara em razão dos usos 
do solo, atividades econômicas e incorporacão da área urbanas são:

1.	 Despejos de efluentes domésticos sem tratamento agravando as condições 
de contaminação e eutrofização dos igarapés, lago e rio (Horbe, 2005; 
Freitas, 2008).

2.	 Intensificação da atividade de piscicultura nos inúmeros igarapés que 
drenam a bacia, sem respeito aos padrões técnicos de cultivo, com várias 
barragens para criatórios, cujos efluentes são lançados nos corpos d’água 
sem tratamento.

3.	 Aumento de áreas de ocupação do solo com pastagens, produzindo grandes 
quantidades de matérial em suspensão comprometendo a qualidade da 
água. Agentes contaminantes como fertilizantes e pesticidas no solo aumenta 
a vulnerabilidade dos corpos de água e conseqüentemente os custos de 
tratamento.

4.	 Aumento de galpões flutuantes que funcionam como alojamento de 
embarcações, aumentando o fluxo de navegação e possíveis derramamentos 
de óleo nos corpos d’água.

5.	 Despejo de resíduos decorrentes da implantação de novas indústrias na 
área do Distrito Industrial II, localizadas no entorno da bacia.

6.	 Aumento do teor de agrotóxicos proveniente de atividades agrícolas 
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especialmente durante os períodos de chuvas. A aplicação de fertilizantes 
e pesticidas no solo aumenta a vulnerabilidade dos corpos de água a estes 
contaminantes

7.	 Comprometimento dos aqüíferos pelo uso desordenado do solo. 

8.	 O conjunto dos usos múltiplos da água na bacia hidrográfica contribui para 
o aumento das vulnerabilidades, tais como: transporte e navegação; pesca 
e aqüicultura; irrigação; turismo e recreação nos igarapés, lago e rio. 

6 | 	AÇÕES PARA SUSTENTABILIDADE DAS SUB BACIAS PRESERVADAS 

DO MUNICÍPIO DE MANAUS, COM REFERENCIA ESPECIAL A SUB BACIA DO 

PURAQUEQUARA.

Adoção de um processo de gerenciamento respeitando as características locais, 
capaz de definir a primordial vocação da bacia, para num cenário futuro alcançar um 
projeto de desenvolvimento regional. Neste processo, as questões de ordem sócio-
ambiental remetem diretamente aos seguintes preceitos (Marques, 2006): 

(1) da sustentabilidade - em sentido amplo, a adoção da prática da sustentabilidade, 
considerando as questões sociais, econômicas e ambientais, relacionadas à 
sustentabilidade da vida humana - inclusive no que se refere aos sistemas produtivos 
- e à vida animal e vegetal. Nesse contexto, as sub bacias (mistas) existentes no 
município de Manaus, por apresentarem características de integridade ambiental, 
favorecem a adoção de medidas de tais práticas considerando as transformações 
em curto prazo que sofrerão, decorrente da rápida expansão urbana gerada pela 
especulação imobiliária e implantação de novas fabricas no pólo Industrial de Manaus, 
adjacente à área da bacia.

(2) do exercício da cidadania: através da formação de órgãos gestores deliberativos 
formalizados pelo Comitê de Bacia Hidrográfica – criado pelo município, mas que 
nunca exerceu sua função e atualmente se encontra desestruturado. É urgente que 
se ative um fórum de discussão e deliberação a respeito da totalidade das ações a 
serem tomadas em relação à região. Essa organização cabe principalmente ao poder 
publico. No caso do Puraquequara, que passa por transformações territoriais entre 
rural, urbano e industrial é imprescindível a tomada de decisão para promover junto a 
sociedade civil, o planejamento de uso do recurso.

(3) da justiça ambiental: no que se refere à garantia de uma distribuição justa 
dos riscos causados por alterações na região da bacia hidrográfica, que influirão, 
diretamente, na qualidade de vida da população (poluição, mau-cheiro, mortandade de 
peixes, queda na qualidade e disponibilidade de água para consumo humano, animal 
e aproveitamento em atividades produtivas, entre outros). Aqui, remete a questao da 
vulnerabilidade, já discutida. Não resolve somente o efeito poluidor-pagador, mas a 
garantia da permanência da integridade ambiental, social, cultural e humana.
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